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RESUMO 

FELIX, Silvia  Cristina. Incidência de Helicotylenchus spp. em áreas de cultivo no 

Sudoeste Goiano. 2022. 33p. Monografia (Curso de Bacharelado em Agronomia). 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio 

Verde, GO, 2022. 

 

Os nematoides do gênero Helicotylenchus sp. tem se mostrado presentes em várias 

amostras de solo e raiz em áreas de cultivo de soja. O nematoide espiralado tem se tornado 

um nematoide emergente para cultura por apresentar potencial de causar danos diretos a 

mesma. O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento populacional de 

Helicotylenchus sp. associado às áreas com cultivo se soja, nos municípios de Rio Verde 

– GO e Montividiu – GO. As amostras foram coletadas durante a safra de 2019/2020 e 

2020/2021, posteriormente, foram processadas, no laboratório de Fitopatologia e 

Nematologia, do IF Goiano, Campus Rio Verde, sendo os nematoides extraídos e a 

ocorrência quantificada. Foram encontrados indivíduos de Helicotylenchus spp. em 

94,48% das amostras de solo e raiz coletadas nos municípios de Rio Verde e Montividiu. 

Em Rio Verde foi detectada a presença de Helicotylenchus em 90% das amostras de solo 

na safra 2019/2020 e 2020/2021 e 10% nas amostras de raiz na safra 2019/2020 e 80% 

na safra 2020/2021. No município de Montividiu foi feita avaliação somente na safra 

2019/2020 onde se verificou a presença desses indivíduos em 100% das amostras de solo 

e 78% nas amostras de raiz. A incidência de nematoides no solo, tanto no município de 

Rio Verde e Montividiu, foi maior quando se comparado às amostras de raiz. 

 

Palavras-chave: nematoide espiralado, ocorrência, Rio Verde, Montividiu, Glycine max. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycine max) é considerada uma das culturas mais importantes para o 

agronegócio devido sua grande contribuição na economia mundial. O Brasil é um dos 

grandes produtores mundiais do grão, conta com a disponibilidade de diversas tecnologias 

de produção que permitem o aumento da produtividade (COLUSSI, 2016; APROSOJA, 

2021, DHINGRA, 2009). A região Centro-Oeste é responsável por grande parte dessa 

produção e segundo a (CONAB, 2021) entre a safra 19/20 e 20/21 o estado de Goiás 

expandiu 148,9 mil hectares de novas áreas agrícolas na qual resultou uma variação de 

4,2% de uma safra para outra.  

A abertura de novas áreas e o uso intensivo das terras acaba contribuindo na 

variação populacional de fitonematoides que de acordo com (BRASIL, 2015) são 

considerados entre as principais pragas com potencial de impactar no agronegócio 

brasileiro. Os fitonematoides são parasitas obrigatórios e podem assumir diferentes tipos 

de parasitismo, algumas espécies são endoparasitas podendo penetrar-se dentro da raiz e 

outras ectoparasitas introduzindo seu estilete na raiz para se alimentar porém permanecem 

na parte externa, dentro desta classificação ainda existem os nematoides fitoparasitas que 

assumem hábitos migrador ou sedentário, estes hábitos estão relacionados com a 

movimentação desses indivíduos dentro ou fora do sistema radicular. Devido ao 

parasitismo o sistema radicular pode sofrer diversos danos, consequentemente não 

consegue absorver água e nutrientes nas quantidades requeridas pela planta (ALMEIDA, 

2005; MENDES, 2020; MICHEREFF, 2005; SHARMA, 2001). 

Os nematoides considerados mais importantes para a cultura da soja são os do 

gênero e espécie Meloidogyne incognita, M. javanica, Pratylenchus brachyurus e 

Heterodera glycines (FAVORETO, 2019). As perdas causadas por nematoides na cultura 

chegam a R$ 35 bilhões por ano (SABAINI, 2021). Na produção brasileira de soja, as 

perdas por fitonematoides são estimadas em R$ 16,2 bilhões, de acordo com dados da 

Sociedade Brasileira de Nematologia (SNA, 2015), M. incognita é responsável pela perda 

em 10% da produção no Brasil, e 15% quando em associação com outros nematoides, 

inclusive esta espécie foi relatada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento como sendo de alto risco fitossanitário (PROMIP, 2019; MAPA, 2022). 
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Tendo em vista a importância dos fitonematoides para a cultura da soja, estudos 

voltados ao levantamento de espécies de relevância econômica para cada região são 

fundamentais para o desenvolvimento do agronegócio, entendendo o dinamismo desses 

parasitas é possível desenvolver estratégias de manejo de acordo com a peculiaridade de 

cada espécie (ALVES, 2015; GABIA, 2019). Novos patógenos podem surgir ou serem 

introduzidos no nosso país e mostrar potencial para impactar de forma direta determinado 

hospedeiro, sendo estes conhecidos como nematoides emergentes. 

Helicotylenchus spp., também conhecido como nematoide espiralado, é um 

nematoide que durante muito tempo não apresentava ameaças a soja, e era associado a 

causa de danos secundários na cultura, porém, recentemente, a população desses parasitas 

vem mostrando aumento gradual o tornando um nematoide emergente devido 

principalmente a variação na densidade populacional (MENDES, 2020; MACHADO, 

2019). O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento da ocorrência de 

Helicotylenchus spp. associado às áreas com cultivo de soja, nos municípios de Rio Verde 

e Montividiu, na região Sudoeste de Goiás, a partir de amostras encaminhadas ao 

Laboratório de Fitopatologia e Nematologia, do Instituto Federal Goiano, Campus Rio 

Verde. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Importância Econômica da Soja 

 

A soja é uma cultura de grande importância econômica para o agronegócio e 

possui altas projeções de crescimento ao longo dos anos (FAVORETO, 2019; BRASIL, 

2014). A área plantada de soja no Brasil, no período 2020/21, apresentou crescimento de 

4,2% em comparação à safra anterior, atingindo 38,5 milhões de hectares. (CONAB, 

2021).  

Em relação ao Estado de Goiás, a balança comercial, em relação à produção e 

comercialização de soja, fechou o mês de maio de 2020 com saldo positivo de US$ 544 

milhões. As exportações atingiram US$ 823 milhões e as importações US$ 279 milhões. 

O complexo soja foi responsável por 57,2% de toda a exportação do estado de Goiás, 

sendo Rio Verde o município de destaque (INSTUTO MAURO BORGES, 2020). 

Segundo a SEAPA (2021), na safra 2018/2019, entre os municípios que mais se destacam 

na produção de soja em Goiás estão Rio Verde (primeiro lugar, com 1,08 milhão de 

toneladas), Jataí (segundo lugar, com 1,06 milhão de toneladas), Cristalina (terceiro lugar, 

com 694,1 mil toneladas) e Montividiu (quarto lugar, com 421,2 mil toneladas). 

 

2.2. Nematoides Parasitas da Soja 

 

Os fitonematoides podem influenciar diretamente na produtividade agrícola 

(BARBOSA, 2011). Devido o cultivo intensivo da soja, abertura de novas áreas, manejo 

inadequado acaba influenciando na dinâmica dos fitonematoides no solo e 

consequentemente os danos vão se intensificando (JUHÁSZ, 2013). 

As plantas atacadas por nematoides apresentam sintomas parecidos na parte aérea 

como reboleiras, plantas amareladas, nanismo, grãos imaturos entre outros. Os sintomas 

apresentados nas raízes podem se diferenciar de acordo com o gênero, espécie e o tipo de 

parasitismo (ROSA et al., 2004). A presença de altas populações de nematoide no solo 

pode impactar na produtividade e até mesmo acabar inviabilizando algumas áreas do 

cultivo de soja (GRIGOLLI, 2014). As espécies que mostram maior importância para a 

cultura devido ao dano causado e difícil controle são Meloidogyne spp; Pratylenchus 
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brachyurus, Heterodera glycines e Rotylenchulus reniformis (DIAS et al., 2010; 

EMBRAPA, 2013; MAZZETTI, 2017).  

O nematoide das lesões radiculares, Pratylenchus spp. contempla espécies 

endoparasitas migratórias amplamente disseminadas no Brasil e seu hábito migratório 

leva à formação de lesões necróticas no parênquima cortical possibilitando a infecção por 

fungos e/ou bactérias (CAFÉ FILHO, 1988; DIAS, 2010; DUCAN, 2006). O nematoide 

do cisto da soja, H. glycines, é um expoente no que diz respeito aos nematoides que 

causam danos à soja. Trata-se de um fitoparasita que possui uma estrutura de resistência 

denominada cisto onde encontra-se os ovos que  podem ficar viáveis no solo por mais de 

8 anos (MOORE et al., 1984; CAMPOS, 1997; DIAS, 2009). M. javanica, M. incognita 

e M. arenaria (NEAL, 1889) são as espécies mais importantes, do nematoide das galhas 

radiculares, para a cultura da soja no Brasil. Este nematoide ataca as raízes causando o 

engrossamento radicular conhecido como galhas ou tumores em variados tamanho e 

números isso dependerá da variedade utilizada e densidade populacional da espécie 

(ASMUS, 2001). Em relação ao nematoide reniforme, Rotylenchulus reniformis, ser mais 

associado a cultura do algodão, ele pode causar danos na cultura da soja, dependendo da 

cultivar e população presente no solo, na mesma área de cultivo (DIAS, 2010). 

 

2.3. Nematoides Emergentes na Cultura da Soja 

 

Nematoides emergentes são considerados fitoparasitas que apresentam potencial 

para causar danos a determinado hospedeiro devido a sua incidência, multiplicação e 

dinâmica populacional. Esses fitonematoides mostram boa adaptabilidade a diferentes 

hospedeiro e solos, também demonstram variação nas suas populações. Atualmente, as 

espécies Helicotylenchus dihystera, Scutellonema brachyurus, Tubixaba tuxaua e 

Aphelenchoides besseyi são consideradas emergentes a cultura da soja (FAVORETO, 

2019; DOUCET, 2015).  

No Sul do Brasil foi realizado um trabalho para identificar os principais gêneros de 

nematoides associados à áreas de cultivo com soja, quarenta amostras de solos e raízes 

foram coletadas em 19 munícipios distintos e em 100 % das amostras foram encontradas 

presença de H. dihystera (KIRSCH et al. 2016). Em um levantamento realizado no MT, 

de 2008 a 2010, mostrou que em 1.611 amostras de solo, este nematoide foi encontrado 

em quase todas análises realizadas (GARBIN & COSTA, 2015). Em Goiás, foram 
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relatadas altas densidades populacionais de H. dihystera em áreas de cultivos de milho, 

posteriormente, observou-se que essa espécie ocorre, predominante, em áreas com 

lavouras de café e tomate em GO e no DF (MACHADO et al. 2019). 

A presença, em uma área de cultivo, do nematoide espiralado, tem sido associada a 

plantas atrofiadas, entretanto, os danos diretos ainda não foram quantificados, bem como 

os níveis de limiar de dano (MACHADO et al., 2019). Ainda segundo este autor, 

Helicotylenchus spp., ainda considerado como patógeno secundário, surge como um 

fitoparasita emergente no Brasil, atribuindo-se ao intenso uso do solo e diferentes cultivos 

como razões que contribuem para o aumento da população desses indivíduos, tornando-

o um potencial patógeno para a cultura da soja. 

 

 

2.4. Helicotylenchus spp. 

 

Helicotylenchus spp. tem sido detectado em áreas de cultivo de soja no Brasil, com 

crescentes incidências e populações no solo (MACHADO, 2014). Conhecido também 

como nematoide espiralado, tem apresentado parasitismo em várias culturas, possui 

ampla distribuição geográfica, tem mostrado grande incidência em áreas agrícolas e 

aumento populacional. Mesmo sendo um nematoide que demonstra potencial, muitos 

autores o atribuem como um fitonematoide de importância secundária (KIRSCH, 2016; 

MACHADO et al., 2019; MENDES, 2020). Os trabalhos desenvolvidos por (SHARMA 

et al. 1993; MACHADO et al. 2015) apontaram a ocorrência de danos no trigo, ervilha, 

milheto e soja associados a presença de H. dihystera. 

A identificação da espécie do nematoide, ocorrente nas lavouras, torna-se 

importante uma vez que, a presença deste gênero já foi assinalada por diversos autores na 

cultura da soja (LORDELLO, 1974; LEHMANN et al., 1976; LEHMANN et al., 1977; 

ANTÔNIO, 1992; GOMES et al., 2003; LOPES, 2015; DOUCET et al., 2015; 

FAVORETO, 2019; MACHADO et al., 2019). Este fitonematoide apresenta 

características importantes como, boa adaptação a diferentes texturas de solo, tais 

particularidades devem ser bem avaliadas devido estes aspectos poderem favorecer o 

parasitismo (MENDES, 2020). De acordo com um levantamento populacional desses 

nematoides em Mato Grosso, foram analisadas 1.611 amostras de diferentes municípios 

que apresentaram grande incidência de Helicotylenchus spp. na maioria das amostras 
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analisadas e apontou essa associação entre o parasita e a dinâmica dele sob diferentes 

texturas de solo (GARBIN, 2015). Os hospedeiros atacados pelo nematoide espiralado  

podem expressar na parte aérea sintomas reflexos do desenvolvimento, sendo associado 

a plantas atrofiadas, mas os danos diretos não foram quantificados (MACHADO, 2014).  

 

 

2.5. Levantamento da Ocorrência de Nematoides em Soja 

 

Os levantamentos populacionais de nematoides são necessários para entender a 

relação do parasita com o hospedeiro e, através dessas relações, torna-se possível adotar 

estratégias de manejo afim de evitar declínios na produtividade (FERREIRA, 2015). 

Estudar a distribuição populacional dos nematoides é utilizada para contribuir com as 

recomendações de ferramentas de controle eficazes a serem inseridas em um programa 

de manejo integrado de fitonematoides (PEREIRA et al., 2015). 

Os nematoides passam pelo menos uma parte do ciclo de vida no solo, incluindo 

os que parasitam a parte aérea das plantas (MICHEREFF, 2005). Com a visualização e 

percepção dos dados obtidos pelos levantamentos populacionais de fitonematoides, os 

danos podem ser mais evidenciados e, ainda, pode-se analisar e quantificar os prejuízos 

atribuídos a esses parasitas. Os levantamentos de ocorrência de nematoides fitoparasitas 

podem oferecer a relação da presença, do fitopatógeno, com a queda no rendimento das 

lavouras de acordo com os diferentes níveis de populacionais encontrados, nos locais 

analisados (ARANTES et al., 2000). 

Em levantamento, realizado por Silva (2007), realizado no município de Jataí, 

GO, foi evidenciada elevada ocorrência de H. glycines e P. brachyurus. No entanto, 

mostrou que foi marcante a presença de H. glycines e P. brachyurus, entretanto, na época 

do estudo, não foi encontrado Meloidogyne sp. nas amostras, mostrando a importância 

dos levantamentos pois a frequência com que essas espécies aparecem nas áreas pode 

variar muito no decorrer do uso do solo. Em uma pesquisa realizada na safra 2018/2019 

foi feito um levantamento de Pratylenchus sp. e H. glycines, no munícipio de Montividiu-

GO. Esse levantamento mostrou incidência elevada dessas duas espécies nas amostras 

coletadas onde se sobressaiu o Pratylenchus sp, que foi encontrado em 100% das 

amostras analisadas (PESSOA, 2019). Com esse tipo de levantamento é possível traçar 

manejos adequados para a lavoura, levando em consideração que a frequência das 
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espécies presentes no solo pode sofrer alteração ao decorrer da intensificação de uso do 

solo (SILVA, 2007). 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Nas safras 2018/2019 e 2019/2020 foram coletadas 62 amostras sendo 31 de solo 

e 31 de raiz de áreas com o cultivo de soja. A coordenada para localização da área 

experimental em Rio Verde é: latitude -17.766857 e longitude -51.038630 e em 

Montividiu latitude -17.4702070 e longitude -51.4394180, ambas na região do Sudoeste 

Goiano. A área escolhida para o experimento apresentava histórico de ocorrência de 

nematoides parasitas a cultura da soja, na qual foi confirmado através da análise 

nematologica feita pelo Laboratório de Fitopatologia e Nematologia, do Instituto Federal 

Goiano, Campus Rio Verde. 

A coleta nos dois municípios foi realizada 70 dias após o plantio onde forma 

coletados aproximadamente 400 g de solo numa profundidade de 0-20 cm. Para a 

realização desse estudo, foi considerada a soma do número de indivíduos encontrados em 

100 cm3 de solo e em 10g de raiz.  

Para a extração dos nematoides no solo foram utilizados 100 cm³ de solo de cada 

amostra, colocado em béquer contendo aproximadamente 1 litro de água; o solo foi 

destorroado com o auxílio de um bastão e a suspensão agitada, após alguns segundos 

decantando a suspensão foi vertida em peneiras de 20 mesh, 100 mesh e 400 mesh de 

abertura. O material retido na última peneira foi depositado em tubos para centrifuga de 

50 ml e submetido ao processo por flotação centrífuga em sacarose (457g/1 litro de 

solução) e peneiramento segundo o método de JENKINS (1964). 

Para a extração dos nematoides da raiz, as amostras foram pesadas em balança 

analítica e cortadas em pedaços, sendo preparadas alíquotas de 10 g para a avaliação. As 

raízes foram trituradas com água em liquidificador por 20 segundos, a suspensão foi 

vertida em peneiras com furos de 100 mesh e 400 mesh de abertura; o material retido na 

última peneira foi coletado em tubo de centrifuga no qual foi adicionado 

aproximadamente 1,5 g de caulin, sendo as amostras centrifugadas por 5min a 3000 rpm, 

o sobrenadante foi  descartado e ao sedimento foi adicionada solução de sacarose nos 

tubos que novamente foram submetidos à centrifugação por 1 min. a 1500 rpm. Para 
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remover a sacarose, os nematoides foram cuidadosamente lavados em água corrente na 

peneira de 400 mesh (COOLEN, 1972). Após a extração, os nematoides provenientes 

foram armazenados em potes identificados. A suspensão final foi avaliada, determinando-

se a população de juvenis e adultos de Helicotylenchus encontrados nas raízes e no solo, 

com o auxílio de uma câmara de contagem de Peters ao microscópio óptico.  

A partir do levantamento e de posse dos dados foi realizada a frequência de 

ocorrência (FO) do nematoide (VIELLIARD e SILVA, 1990) nas amostras coletadas. 

Para se obter tais resultados foram avaliadas as amostras de Rio Verde e Montividiu 

analisando as populações encontradas nos solos e raiz. Analisando cada município, 

separadamente, foi possível obter a incidência das amostras de solo e raiz de cada safra 

através da exclusão das amostras que não tiveram presença de Helicotylenchus spp. e 

calculando a porcentagem comparando-se o número de amostras de cada município. Os 

resultados apresentados das tabelas de ocorrência são relacionados a média das amostras 

de solo e raiz separadas por cada safra e média da soma total de solo e raiz. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Os resultados deste trabalho mostraram que Helicotylenchus spp. foi encontrado 

em 75,81% das 62 amostras de solo e raiz coletadas nos municípios de Rio Verde e 

Montividiu. Quando comparado as amostras totais (solo + raiz), dos dois municípios, 

obteve-se uma frequência de 90,32%. Como mencionado em pesquisas anteriores e de 

acordo com Machado (2014) essa espécie de fitonematoide tem mostrado ser um 

nematoide emergente para a cultura da soja e um dos maiores desafios é entender o 

comportamento desse patógeno na planta hospedeira e seus definitivos danos. Em Rio 

Verde, na safra 2019/2020 foi encontrada presença de Helicotylenchus spp. em 90 % das 

amostras de solo e 10% nas amostras de raiz e na safra 2020/2021, o nematoide foi 

encontrado em 80% das amostras de solo e raiz respectivamente (Figura 1).  

 

Figura 1. Incidência de Helicotylenchus spp.  em amostras de solo e raízes coletadas em 

Rio Verde, GO. 2022. 

Segundo Mazzeti (2017) existe um aumento nos relatos da densidade populacional 

de Helicotylenchus spp. no solo e raiz. Esse aumento na ocorrência coloca o nematoide 

espiralado como um fitonematoide emergente sendo necessário avaliar todos os aspectos 

relacionados a dinâmica destes indivíduos no solo e na planta quanto seu parasitismo e 

persistência em diferentes regiões.  

Em levantamento realizado sobre a ocorrência de fitonematoides na cultura da 

soja, em amostras de solo e raízes coletadas em diferentes regiões do Rio Grande do Sul, 

foi observado a presença de gêneros diversos e níveis populacionais variáveis dos 
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nematoides encontrados. Neste estudo, o gênero Helicotylenchus esteve presente em 

100% das amostras de solo, sendo identificas as espécies H. dihystera, H. pseudorobustus 

e H. multicinctus (KIRSCH, 2016). No município de Montividiu, foi feita avaliação na 

safra 2019/2020 onde a incidência de Helicotylenchus spp. encontradas nas amostras de 

solo foi de 100% e de 78% nas amostras de raiz (Figura 2). 

 

Figura 2. Incidência de Helicotylenchus spp.  em amostras de solo e raízes coletadas em 

Montividiu – GO 

Nas amostras coletadas no município de Rio Verde, a média populacional de 

Helicotylenchus spp. encontradas nas amostras de solo e raiz na safra 2019/2020 foi de 

100,10 indivíduos e na safra 2020/2021 foi de 82,5 nematoides. Nas amostras de raiz na 

safra 2019/2020 foi encontrada uma média de 0,5 nematoides e 109,60 nematoides/cm³ 

no solo. Na safra 2020/2021, a média foi de 21,13 indivíduos nas amostras de raiz e 61,5 

espécimes nas amostras de solo (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Ocorrência de Helicotylenchus em amostras de solo e raízes de soja coletadas 

em Rio Verde-GO. 

Ocorrência de Helicotylenchus em Rio Verde-GO 

Soja Safra 2019/2020 Safra 2020/2021 População de Helicotylenchus 

Amostra Solo Raiz Solo Raiz 
Total safra 

2019/2020 

Total safra 

2020/2021 

1 228 0 8 2 228 10 

2 216 0 31 0 216 31 

3 60 0 256 42 60 298 

4 58 0 36 9 58 45 

5 230 0 0 0 230 0 
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6 36 0 38 13 36 51 

7 40 0 27 14 40 40 

8 77 0 181 36 77 217 

9 151 5 26 59 156 84 

10 0 0 12 3 0 49 

 

Um estudo realizado em Ouvidor, região Sudeste de Goiás, avaliou a correlação 

espacial da resistência do solo à penetração e densidade populacional de nematoides em 

soja. Das cinco espécies de nematoides avaliadas, H. dihystera foi a espécie que 

apresentou maior densidade populacional nas amostras de solo e raiz, havendo ou não 

presença de hospedeiro. O solo sem soja obteve média dessa espécie de 2.791 

nematoides/100 cm³ e para o solo com soja a média encontrada foi de 3.945 

nematoides/100 cm³, esse resultado mostrou um aumento na densidade populacional 

desses fitonematoides na presença do hospedeiro (TIAGO NETO, 2019). 

Nas amostras coletadas no município de Montividiu a média total das amostras de 

foi de 766,18 indivíduos. Foram coletadas e avaliadas 11 amostras na safra 2019/2020 

onde 90,91% dessas amostras apresentaram uma população maior de Helicotylenchus 

spp. presentes no solo quando comparado a raiz. A média da população do nematoide, 

encontrada nas amostras de raiz foi de 237 nematoides e nas amostras de solo encontrou-

se uma média de 529,18 indivíduos (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Ocorrência de Helicotylenchus em amostras de solo e raízes de soja coletadas 

em Montividiu-GO. 

Ocorrência de Helicotylenchus em Montividiu-GO 

Soja Safra 2019/2020 Safra 2020/2021 População de Helicotylenchus 

Amostra Solo Raiz Solo Raiz 
Total safra 

2019/20 

Total safra 

2020/2021 

1 909 364 - - 1.273 - 

2 312 584 - - 896 - 

3 1255 168 - - 1.423 - 

4 1160 501 - - 1.661 - 

5 536 268 - - 804 - 

6 813 502 - - 1.315 - 

7 504 112 - - 616 - 

8 11 0 - - 11 - 

9 112 0 - - 112 - 

10 161 63 - - 224 - 

11 48 45 - - 93 - 
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A alta incidência do nematoide espiralado, nas áreas com cultivo de soja, tem 

causado preocupação em função do pequeno número de relatos, que comprovem o 

parasitismo da cultura e os danos, na planta e o prejuízo para a cultura. A incidência de 

Helicotylenchus spp. associados a áreas com cultivo de soja tem sido relatada por alguns 

autores (LORDELLO, 1974; LEHMANN et al., 1976; LEHMANN et al., 1977; 

ANTÔNIO, 1992; GOMES et al., 2003; LOPES, 2015; DOUCET et al., 2015).  

O relato de altas populações de Helicotylenchus spp. presentes nas amostras de 

solo e raiz, como mencionado em pesquisas anteriores e de acordo com Machado et al. 

(2019) essa espécie de fitonematoide tem sido detectada em várias áreas de cultivo de 

soja e sua população tem tido crescente, assim como nos resultados de incidência 

avaliados e analisados neste trabalho. Calgaro Junior et al. (2019) relatam que o gênero 

Helicotylenchus foi observado tanto nas áreas cultivadas quanto nas áreas nativas de 

Cerrado. Outros autores demonstraram presença de Helicotylenchus em solos com 

vegetação nativa e culturas anuais em áreas do cerrado (GOMES et al. 2003, CASTRO 

et al. 2008, MATTOS et al. 2008). Segundo Tomazini (2008), as áreas que recebem 

influências de diferentes usos na agricultura têm aumento de Helicotylenchus.  

A amostra 2, coletada em Montividiu, foi a única que apresentou uma alta 

população de nematoide presente em raiz quando comparado a presença desses 

indivíduos em solo. Esse aumento ou declividade na população de nematoides pode ser 

influenciado por vários fatores. Existem estratégias utilizadas para a redução e controle 

desses nematoides presentes na área, essas práticas podem explicar o aumento ou redução 

na população de fitonematoides de uma safra para outra. Encontram-se associações de 

manejos como a utilização de plantas antagonistas, podendo ser utilizadas como adubos 

verdes para o controle de determinadas espécies, liberação de substâncias químicas, 

liberadas por essas espécies de plantas, que podem ser nocivas aos nematoides, uso de 

Bacillus spp. e entre outras estratégias são estudadas e utilizadas para o controle e redução 

dos danos causados (VEDOVETO, 2013; COLTRO-RONCATO, 2015; ARAÚJO, 

2009).  

O controle de nematoides não é tarefa simples, pois apresenta custos elevados e, 

em alguns casos, as técnicas utilizadas são ineficientes, sendo assim, o mais recomendado 

é utilizar a integração de várias estratégias de manejo, visando dificultar a multiplicação 

desses patógenos, sendo essencial as práticas consecutivas de monitoramento nas áreas 

de cultivos, para que assim possa realizar o mapeamento, bem como o levantamento da 

incidência e densidade populacional (OLIVEIRA, 2016). É possível obter boas 
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produtividades mesmo quando encontrados populações de nematoides no solo, isso 

através do manejo da densidade populacional, conhecimento da ou das espécies presentes 

na área de cultivo, reação da cultura aos nematoides ocorrentes, com isso, se 

estabelecendo um eficiente programa de manejo integrado de nematoides fitoparasitas da 

soja. No presente trabalho, a incidência de nematoides no solo foi maior quando 

comparado às amostras de raiz. Essa informação se torna importante para o manejo, uma 

vez que influencia diretamente na dinâmica populacional desses fitonematoides. 

 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Foram encontrados Helicotylenchus sp. em 75,81% das amostras de solo e raiz 

dos municípios de Rio Verde e Montividiu. A incidência de nematoides presentes no solo, 

nas amostras coletadas, no município de Rio Verde e Montividiu foi maior se comparado 

as amostras de raiz. 
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